
 

ENCONTRO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS DO OESTE DO PARÁ 
TECENDO A RESISTÊNCIA PARA O ENFRENTAMENTO AO CAPITAL 

DATA: 14 a 17 de SETEMBRO DE 2017 
 

Quinta -DIA 14 

Local: Auditório do MPE 

Horário: 18h30 às 21h30 

• Apresentar o encontro  

• Falar dos objetivos  

• Apresentar os movimentos sociais que estão organizando o encontro 

• Apresentar o processo do encontro 

Responsáveis: Isabel Cristina (MAM) e Edilson (STTR) 

 Lançamento do filme: Soja: da promessa à destruição 

Responsáveis: Samis (FASE) e Valdir (Mojui) 

 Painel: O papel dos movimentos sociais diante da atual conjuntura na 
Amazônia 

 MESA: Rômulo Seone, e Selma (AMABELA),  Rogerio Almeida (UFOPA) 
 Facilitadora: Isabel Sales (SINTEPP / MTV)  
 Debate 

 
 
 
 

Sexta - Dia 15 

9h 

• Mística de abertura (todos as entidades trazer bandeiras, camisas, banner ...) 

• Apresentação dos participantes 
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Responsável: equipe de mística 

• Apresentação dos objetivos e dinâmica do encontro  

Responsável: Thiago (CJP e MTV). 

10h - Exposição: o que é rede? o que é Trabalho em rede? Que atitudes 
fundamentais para se estar em rede? 

Responsáveis: Guilherme Carvalho, padre Edilberto, padre Guilhermo. 

10h -  Introdução ao trabalho de grupo.  

Todo o trabalho de grupo deve ser norteado por 2 elementos principais: 1) defesa do 
território; 2) como nos articulamos para atuarmos coletivamente na defesa do 
território. 

Portanto, o trabalho de grupo deve ter por base as seguintes linhas: 

• atualizar a leitura da realidade  

• socializar as problemáticas e as alternativas vivenciadas na perspectiva da 
defesa dos territórios 

• o que podemos fazer conjuntamente? 

• como vamos nos articular regionalmente? 

• Quais são as estratégias de articulação para um bom trabalho em rede? 

 1 - GT Mulheres: facilitação  – Dioneia Cardoso (Associação de Mulheres); 
Graça Costa (Fase) 

 2 – GT Logística e infraestrutura para os grandes projetos: facilitação – Diana 
Aguiar (FASE) Rogerio Almeida (UFOPA);  

 3- GT Produção e Agricultura familiar: facilitação – Elen Pessoa (UFOPA), Jaime 
Luis (STTR) 

 4 – GT Trabalho de Base -  Elmara Guimarães (CPT) e Pe. Guilhermo (Pastoral 
Social) 

 5 - GT Defesa dos territórios: facilitação -  Pedro Martins (Terra de Direito) 
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 6 - GT Comunicação: facilitação:  Edilberto Sena (CJP e MTV) e Joelma Viana 
(Rede de noticias da Amazônia)  

 7 - GT CIDADES: facilitação - João Gomes (FASE) e Ana Beatriz (UFOPA). 
Sugestão: Elaborar pequeno texto para subsidiar os GT’s. Os temas que já 
tiverem textos escritos no jornal Aldeia, e que estiverem alinhados com as 
diretrizes dos trabalhos de grupos acima mencionadas, não há necessidade de 
fazer outro. 
 
 

12 h – ALMOÇO 

14h às 18h – CONTINUAÇÃO DO TRABALHO DE GRUPO 

 19h – jantar 

NOITE – PROGRAMAÇÃO LIVRE 

FILME 
Além de Fordlândia 
 
 
 
LOCAL: Chácara Mararu 

RODA DE CONVERSA, 
POESIA E MÚSICA 

Filme: Povos do Tapajós 
na Rota da Soja. E do 
estudo “A geopolítica de 
infraestrutura da China na 
América do Sul: um 
estudo a partir do caso do 
Tapajós na Amazônia 
brasileira”. 
Local: Auditório Anexo da 
UFOPA (Av. Mendonça 
Furtado). 
Horário: 19h30 

 

Sábado - DIA 16 /09 

8h - Momento de animação e mística:  

9h – Partilha das experiências da noite anterior – grupo de 3 pessoas vão socializar os 
pontos relevantes das atividades que participaram 

10h  Exposição do resultado dos debates em grupo e aprofundamento das discussões 
propostas 
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Debate 

Os observadores (Guilherme, Elen, Rogério, Judith, Valdomiro) irão tecer comentário 
sobre o que viram, ouviram e sentiram nos grupos. 

12h - Almoço 

14h – 16h = Afinando as malhas da rede – os grupos vão retornar para debater as 
propostas elencadas e definir 3 (três) a serem priorizadas para a atuação coletiva. 

16h - lanche 

1615h -18h – Estabelecendo os elos de sustentação da rede -  das possíveis 21 
propostas (7 GTs) escolher apenas 3 para serem assumidas coletivamente. 
Metodologia da Piracaia.  

Definir as propostas mais gerais– os peixes maiores maior quantidade  

Os observadores e observadoras vão indicar, a partir das apresentações dos grupos, os 
3 três elos que dão sustentação à rede e precisam ser trabalhados articuladamente. 

Em seguida, o plenário vai debate sobre a indicação d@s observador@s e chegam a 
consensos. 

19h30 – jantar 

- REUNIÃO DA EQUIPE DE COORDENAÇÃO 

20h30 – Noite cultural 

• Painel com fotos das pessoas que lutaram em defesa dos povos da região 
• Animação - Carimbatuque 
• Apresentação cultural, poesia e música 

Domingo - DIA 17/08 

8h30 – Mística e Animação 

9h – Apresentar os 3 elos de sustentação da rede, explicando o conteúdo de cada um. 
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9h30 - 10h15 – Trabalhar os instrumentos para fortalecimento dos 3 elos prioritários 
da rede Encaminhamento das propostas (como materializar essas propostas na 
prática) – grupos de cochichos. 

10h15 – 10h45  - Apresentação e aprofundamento dos instrumentos para 
fortalecimento dos 3 elos.  

10h45 – 11h30 – Definição dos grupos de animadores dos 3 ELOS DA REDE. 

11h30-12h30 – Encerramento místico 

 Pacto dos novos cabanos 
 Aliança dos movimentos (anel de tucum) 

12h30 – Almoço de confraternização 
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